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1'1OL. 2 3 r 

fico do 5 2°, art. 20, do  o-
o Padv o doa Caixua de 4pa 

rtadoriu e Porisoca r a licença 
para tratamento do aoudo ao podo 
aur CL) dida  CWYz vencímofitou 1.n 
t;o rai , quando Lunclonarica  diz 
i itit1 ao ao obriguem a ta er 
os se v1çoa do ituenclucto, aom 
atweutn do d,upesas. 

VIS O  hiLiW dXi iat..0 autos ou que Geraldo 

yetu re?iorro da doel.s n prLsforiLia pelsa Géiara de ?rEzvid ncia 

3uu1t1, ezt 23 de uç sto de 19i2, que, mantendo o ato da  caixa 

do iLpoaentadurla e Po a ua dou serviços da '2ruç o, Luz e Gia 

dailiu, Paulo, lhe iadofe u o pdidu de 2'UOQib Lso dos doz;contea 

to UtL3 oi acua vono.uantou, por ocualgo da lIcença que lhe f-

r&' concnzdLdu, pura trat ento do saúdo: 

CO1hIDI 1D0 (Lua, wn face do diapoate no,  2° , 

da art. 20 do Ro zerLta PadrLio, a liconça para trotaianto do 

wz &to •sã pode ze1' cencedide uot vonci cntau Inte17u1j3,  quando 

ft t1r1ou do Inatituíçgo ao obrituo  a fo oi os uorviçoa do 

liconc!ocln, ucra nwinuto do ctoupouaa; 

Q0r L) 1 fl1)0 que ostá provado nos autos, e isso 

nz cottoat  o proprin U.A tarassado, que a Giixa, no coso em a-

preço, ciispo deu a 1nprrt no5&* de Cr 4 3026) para pa aneate de 

,survl çoa e,traordin ri ou prou tu deu por co leraa do roc,rrento; 

i.0LV1. o Cniolho Pleno, por unanird.dude,  no-
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11ot. a  3ir!  
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gar proVt! Gflto tio r&o ur n pu' , pelou fux1dft1ent o 

i decii o ract,2'v&uu. 

s) PUfttf*  ).1 r  ProatcIento 

o'1tin(iu t  J dc14  ,iztuu  1e18toi' 

FUI proaonto  n) J. 1flpflet. do liciuçs..�de Alvín  Prucwudor 

!aainado cti  / 

PuhiLcudo n  iii 
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